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RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer o que tem sido produzido nas dissertações e teses acerca da saúde mental 

das mães de CRIANES inseridas no contexto rural. Método: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica de literatura frente às produções sobre saúde mental de mães de CRIANES, 

realizada a partir do Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). A seleção das produções foi realizada em julho de 2023, 

com base nos descritores: “criança”, “doença crônica”, “mães”, “saúde mental” e “saúde 

materna” mediadas pelo operador booleano “AND”, totalizando 09 resultados encontradas. 

Todos os estudos encontrados enquadraram-se no tema proposto. Resultados e Discussão: Dos 

09 estudos, 08 eram dissertações de mestrado e 01 tese de doutorado, sendo a região Sudeste 

do Brasil a com maior produção científica. Os estudos foram realizados com mães cuidadoras 

primárias de CRIANES (seis estudos) e mães/pais/cuidadores (três estudos), na qual todas 

apresentavam abordagem qualitativa e com ausência de estudos desenvolvidos no cenário rural. 

Considerações finais: Frente ao exposto, pode-se observar que há uma lacuna existente na 

produção do conhecimento a respeito da saúde mental de mães de CRIANES que vivem no 



 
 

contexto rural, o que reforça a necessidade de desenvolver estudos acerca desta temática. 
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ABSTRACT 

 

Objective: To understand what has been produced in dissertations and theses about the mental 

health of mothers of CSHCN in the rural context. Methodology: This is a bibliographic review 

of literature regarding productions on the mental health of mothers of CSHCN, carried out from 

the Bank of Theses and Dissertations of the Coordination for the Improvement of Higher 

Education Personnel (CAPES). The selection of productions was carried out in July 2023, based 

on the descriptors: “child”, “chronic illness”, “mothers”, “mental health” and “maternal health” 

mediated by the Boolean operator “AND”, totaling 09 results found . All studies found fit the 

proposed theme. Results and Discussion: Of the 09 studies, 08 were master's dissertations and 

01 were doctoral thesis, with the Southeast region of Brazil being the one with the greatest 

scientific production. The studies were carried out with mothers who were primary caregivers 

of CSHCN (six studies) and mothers/fathers/caregivers (three studies), all of which had a 

qualitative approach and with no studies developed in the rural setting. Final Considerations: 

In view of the above, it can be observed that there is a gap in the production of knowledge 

regarding the mental health of mothers of CSHCN who live in rural contexts, which reinforces 

the need to develop studies on this topic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, tanto no Brasil quanto no mundo, o aumento populacional, o 

avanço tecnológico, a implementação de políticas públicas de saúde voltadas para a área 

materna-infantil culminaram no aumento da sobrevida de crianças advindas da terapia intensiva 

(NOBRE et al., 2020).  Dessa forma, em contrapartida, houve um crescimento no número de 

crianças que apresentam condições crônicas e complexas de saúde, as quais necessitam de 

cuidados, assim como utilizam os serviços de saúde para além daqueles requeridos pelas 

crianças em geral (FAVARO et al., 2020).   

 Descritas pela primeira vez na literatura internacional como Children With Special 

Health Care Needs (CSHCN) (MCPHERSON, 1998) e, posteriormente, traduzidas para o 

português no Brasil como Crianças com Necessidades Especiais de Saúde (CRIANES) 

(SILVEIRA; NICORENA, 2020), estas, constituem uma população emergente que requerem 

cuidados complexos, contínuos, temporários ou permanentes para manter sua sobrevivência. 

Essas particularidades de cuidados podem ser classificadas em seis grupos: demandas de 

desenvolvimento, cuidados tecnológicos, medicamentosos, habituais modificados, cuidados 

mistos e os clinicamente complexos (NEVES et al., 2015).   

No grupo de demandas de desenvolvimento, estão incluídas as crianças que requerem 



 
 

reabilitação psicomotora e social. Já no grupo de cuidados tecnológicos estão aquelas que 

necessitam do uso de algum tipo de tecnologia em seu corpo. O terceiro grupo, abrange as 

crianças farmacodependentes. No quarto, as que dependem de adaptações para realizar tarefas 

comuns do dia a dia. No quinto, as que apresentam mais de um tipo de demanda de cuidados 

associados, exceto aqueles de caráter tecnológico. O sexto é a combinação de todos os cuidados 

anteriores, incluindo o manejo de tecnologias de suporte de vida (GÓES; CABRAL, 2017).  

Segundo dados do ano de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), aproximadamente, 45,6 milhões de pessoas possuem algum tipo de deficiência, seja 

visual, auditiva, motora, mental ou intelectual, representando 23,9% da população brasileira. 

Deste número, 7.132.347 residem em áreas rurais (IBGE, 2010).   

O cuidar de um filho com necessidade especial de saúde é complexo e desafiador, dentre 

os principais cuidadores, destaca-se a figura materna. Estas mulheres, muitas vezes 

desempenham este papel juntamente com as responsabilidades domésticas ou até mesmo 

abdicam de seus empregos formais e abandonam o seu próprio cuidado para desempenhar o 

cuidado do seu filho, consequentemente, apresentam déficit de autocuidado, desgastes físicos 

e psicológicos, além de afastamento da vida social, que podem culminar em problemas de saúde 

mental (CARVALHO et al., 2020; FERREIRA et al., 2020).  

Diante da sobrecarga diária enfrentada pela mãe cuidadora de CRIANES, questiona-se 

o quanto a saúde mental materna é afetada pela responsabilidade e demandas trazidas pelo filho 

com necessidade especial de saúde (PERINI; GARCIA, 2022). Com isso, as questões sobre a 

saúde mental materna apresentam-se com uma temática de importante discussão em pesquisas 

científicas. Nos últimos anos, é perceptível uma elevada prevalência de transtornos mentais, 

como a depressão e a ansiedade, ocasionando consequências prejudiciais principalmente na 

relação do binômio mãe-filho (BALLESTEROS et al., 2019). 

Neste sentido, percebe-se que é imprescindível estudar a saúde mental das mães de 

CRIANES que vivem no cenário rural. Frente ao exposto, questiona-se: “Quais são as 

tendências das produções científicas do banco de dissertações e teses sobre a saúde mental das 

mães de crianças e adolescentes com necessidades especiais de saúde residentes do rural?” 

Desta forma, o presente estudo objetiva conhecer o que tem sido produzido nas dissertações e 

teses acerca da saúde mental das mães de CRIANES inseridas no contexto rural. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de literatura, de caráter descritivo, 

realizado a partir da análise de produções sobre saúde mental de mães de CRIANES do espaço 



 
 

rural. A busca sistematizada de teses e dissertações foi realizada no mês de julho de 2023 no 

Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), a partir do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. 

Para uma primeira busca, utilizaram-se os descritores “saúde mental”, “mães”, “saúde 

da criança”, “doença crônica” e “área rural” com o auxílio do descritor booleano “AND”, não 

obtendo nenhum resultado. Posteriormente, uma nova busca realizada no portal foi mediada 

pelos descritores: “criança”, “doença crônica”, “mães”, “saúde mental” e “saúde materna” 

também com o auxílio do operador booleano “AND”, totalizando 09 teses e dissertações 

encontradas.  

Para selecionar as produções dentre as 09 encontradas, estabeleceu-se como critérios de 

inclusão: abordar o tema principal, estar disponível na íntegra (disponibilizados no portal de 

Teses e Dissertações da CAPES ou programa de pós-graduação) e estar dentro do marco 

temporal de 1998 a 2023 justificado pela denominação de CRIANES ocorrida em 1998 nos 

Estados Unidos da América (EUA) de Children with Special Heathcare Needs (CSHCN). A 

partir da leitura prévia do título e do resumo da pesquisa contida na íntegra todos enquadrar-se 

no tema proposto. 

Desta forma, a partir da leitura e análise crítica dos 09 estudos obtidos, todos foram 

selecionados para a presente análise. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para auxiliar na organização dos dados, optou-se pela construção de um quadro 

sinóptico (Figura 1), em ordem cronológica do ano de publicação, composto pelas variáveis: 

código, autor, título, ano, cidade/estado, região, área do mestrado/doutorado, tipo de estudo, 

participantes e metodologia, o qual pode ser visualizado a seguir: 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1 – Quadro sinóptico. 

Fonte: autores (2023). 

 

No que diz respeito aos anos de publicações, nos anos de 2003, 2005, 2007, 2008 e 2010 

foram publicados apenas um estudo para cada ano sobre a temática, já para os anos de 2009 e 

2012 conta-se com duas publicações a cada ano.  

Acredita-se, que a elevação de estudos nos últimos anos deve-se ao aumento do número 

de crianças/adolescentes com maior complexidade diagnóstica e a expansão de pesquisadores 

frente a essa temática.  

As regiões do Brasil que tiveram maior incidência de estudos prevaleceram à região 

Sudeste, destacando 03 publicações no estado de São Paulo e 03 no estado de Minas Gerais. 

Sendo as demais, 02 estudos na região Nordeste e somente 01 na região Sul. Observou-se ainda 



 
 

a ausência de dissertação no Rio Grande do Sul, estado do qual pertence o presente estudo. 

Desta forma, destaca-se que essa informação vai ao encontro com o número de habitantes 

dessas regiões, bem como o número de instituições com Programa de Pós-Graduação em nível 

de Mestrado e Doutorado. 

Os achados desta pesquisa, revelam que no espaço temporal investigado, produziram-

se 08 dissertações de mestrado e somente 01 tese de doutorado, o que converge com a atual 

expansão dos Programas de Pós-Graduação em nível de mestrado no Brasil. Um estudo 

realizado recentemente por Sousa et al, 2022, evidenciou esse aumento significativo, pois no 

ano de 1996 existiam apenas 1.187 Programas de mestrado e já no ano de 2014, esse número 

triplicou chegando a 3.620 cursos disponibilizados no contexto brasileiro.  

Ao que se refere ao público participante das pesquisas, destacou-se que os estudos foram 

realizados com mães cuidadoras principais de crianças e adolescentes com algum tipo de 

doença crônica (seis estudos) e mães/pais/cuidadores (três estudos). Deste modo, evidencia-se 

que o cuidado à criança/adolescente com necessidade especial de saúde é prestado pelos seus 

principais cuidadores, familiares e, sobretudo, por mães, as quais lutam pelos direitos da 

criança/adolescente por vezes, de forma solitária (SILVEIRA; NICORENA, 2020).  

A partir da leitura dos estudos, constatou-se que todas as produções apresentavam 

abordagem qualitativa, o que possibilitou o desenvolvimento do conhecimento em saúde. 

Segundo Minayo (2007), estudos com abordagem qualitativa permitem desvelar processos 

sociais pouco conhecidos referentes a grupos particulares, propicia a construção de novas 

abordagens, revisão e criação de novos conceitos e categorias durante a investigação. 

Ainda, constatou-se a ausência de estudos desenvolvidos no cenário rural tornando 

excludente a área rural e o público de CRIANES. Essa evidência traz reflexões de que as 

características do rural acabam limitando os recursos da população, fazendo com que haja 

maiores dificuldades no processo de universalização dos direitos de crianças e adolescentes 

com necessidades especiais de saúde, implicando diretamente na sua qualidade de vida e 

consequentemente também na qualidade de vida da sua figura materna responsável (SILVA et 

al., 2021).   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Percebe-se a existência de desigualdades no quantitativo da produção científica frente a 

temática proposta, principalmente por trazer dados majoritariamente urbanos, excluindo o 

espaço rural. 



 
 

Instiga-se novas pesquisas para acompanhar o progresso da quantidade de 

pesquisadores do Brasil e do tema relacionado com a saúde mental materna de 

crianças/adolescentes com necessidades especiais de saúde que vivem na zona rural. 
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